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Objetivo é garantir a segurança hídrica da bacia Guapi-Macacu, que atualmente abastece 2 milhões de habitantes

Produtores rurais serão qualificados
Até o f inal de dezembro, 
produtores r u ra is serão 
capacitados pa ra adota r 
práticas agropecuárias sus-
tentáveis em propriedades 
na Bacia Guapi-Macacu, no 
recôncavo da Baía de Gua-
nabara. A região concen-
tra o principal manancial 
de abastecimento público 
da porção leste da Região 
Metropolitana do Rio de 
Janeiro, que atende cerca 
de 2 milhões de habitantes.

 O objetivo da proposta 
é garantir a segurança hí-
drica a partir de soluções 
baseadas na natureza, le-
vando em conta a vocação 
agropecuária da bacia, a de-
manda crescente pela água 
e a relevância da área para a 
conservação da biodiversi-
dade e para a prevenção de 
inundações.

Ao menos 13 instituições 
estão envolvidas no projeto, 
como o Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea), a Uni-
versidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) e a 
Embrapa. A iniciativa prevê 
a estruturação de unidades 
executoras loca is pa ra a 
realização de atividades de 

mobi l i zação, assistência 
técnica e capacitação de pro-
prietários rurais para ado-
ção de cadeias produtivas 
agropecuárias sustentáveis, 
como sistemas agrof lores-
tais, silvipastoris e sistemas 
em transição agroecológica, 
de produção orgânica e de 
base agroecológica. 

A proposta faz parte do 
laboratório de inovação Oá-
sis Lab Baía de Guanabara, 
iniciativa da Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à 
Natureza, em parceria com 
o Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) e a Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan).

“A cobertura f lorestal é 
extremamente importan-
te para a regularização da 
água, principalmente nesta 

bacia, que tem sido muito 
impactada por eventos ex-
tremos, como a estiagem. A 
floresta é importante porque 
ela contribui para aumentar 
a infiltração de água no solo 
e, com isso, garantir que 
tenha maior vazão nesses 
períodos. Ela é fundamental 
para assegurar a provisão de 
água e amenizar os impactos 
das épocas com precipitação 
redu zida, a lém de dimi-
nuir processos de erosão 
e assoreamento dos rios, 
garantindo melhor qualida-
de da água”, destaca Marie 
Ikemoto, gerente de Gestão 
de Território e Informações 
Geoespaciais do Inea.

Associada à falta de co-
bertura vegetal, há baixa 
disseminação de boas prá-
ticas e sistemas produtivos 
sustentáveis na região, resul-
tando em baixa produtivida-
de e renda nas propriedades 
rurais.

Laboratório de inovação - A 
proposta faz parte de um 
conjunto de projetos desen-
volvidos ao longo deste ano 
no laboratório de inovação 
Oásis Lab, que reúne cer-

ca de 100 participantes de 
50 instituições, empresas, 
indústrias, ONGs e órgãos 
públicos, com o objet ivo 
de fortalecer a segurança 
hídrica e a resiliência cos-
teiro-ma r in ha na reg ião 
hidrográfica da Baía de Gua-
nabara. Os participantes 
foram mapeados, engajados, 
capacitados e cocriaram so-
luções e agendas integradas 
com o objetivo de viabilizar 
projetos inovadores desen-
volvidos em conjunto.

“Mapeamos atores, ini-
ciativas e instituições rele-
vantes que atuam no terri-
tório para identificarmos o 
que vem gerando resultados 
positivos para o meio am-
biente e como potencializar 
isso por meio de uma aliança 
estratégica para a conserva-
ção e recuperação da região 
e de sua biodiversidade. Sa-
bemos que muitas pessoas e 
empresas dependem direta-
mente da Baía de Guanabara 
para a prov isão de água, 
regulação climática, cadeia 
da pesca, produção agríco-
la e turismo. Diante disso, 
reunimos atores públicos e 
privados com experiência 

e conhecimento em um la-
boratório de inovação para 
criar novas ferramentas para 
restaurá-la e torná-la uma 
região que aproveita o seu 
potencial econômico, so-
cial e de bem-estar”, afirma 
Thiago Valente, analista de 
Soluções baseadas na Na-
tureza da Fundação Grupo 
Boticário.

Apresentação - Nesta segun-
da-feira (2), os sete projetos 
desenvolvidos ao longo do 
ano no laboratório de ino-
vação Oásis Lab Ba ía de 
Guanabara – que reúne cer-
ca de 100 participantes de 
50 instituições, empresas, 
indústrias, ONGs e órgãos 
públicos – serão apresenta-
dos à sociedade. Os projetos 
buscam fortalecer a segu-

rança hídrica e a resiliência 
costeiro-marinha na região 
hidrográfica da Baía a par-
tir de Soluções baseadas na 
Natureza. 

Os participantes do la-
boratório foram mapeados, 
engajados, capacitados e co-
criaram soluções e agendas 
integradas com o objetivo de 
viabilizarem projetos ino-
vadores desenvolvidos em 
conjunto.

Entre os projetos estão 
iniciativas que buscam con-
tribuir com a provisão de 
água, reduzir a poluição na 
Baía de Guanabara, cons-
cientizar e engajar a socie-
dade, impulsionar o turismo 
de base comunitá r ia e a 
agricultura sustentável na 
região, disseminar cases de 
sucesso com aplicação de 
Soluções baseadas na Natu-
reza e garantir a perenidade 
de ações de conser vação 
a partir de um fundo para 
captar recursos. 

O Oásis Lab é uma ini-
ciativa da Fundação Gru-
po Boticário de Proteção à 
Natureza em parceria com 
o Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) e a Firjan.

Capacitação 
dos produtores 
rurais vai 
acontecer
até o fim de 
dezembro

Iniciativa 
visa a adoção 
de práticas 
sustentáveis em 
propriedades 
rurais

Praças, ruas e prédios públicos ganham iluminação, decoração e eventos durante o mês para celebrar o Natal

Municípios já em clima de festa
Para muita gente, o Natal já 
começou. O clima de fim de 
ano já começa a pairar pelo 
ar e várias cidades do Rio já 
estão com uma programação 
repleta de atrações para rece-
ber o Bom Velhinho. Desde a 
última quinta (28), a cidade 
de Niterói está decorada e 
respirando o espírito natali-
no. As praças e parques, além 
de algumas das principais 
vias niteroienses, ganharam 
luzes coloridas. 

O Campo de São Bento, 
além da iluminação, está 
com um presépio no coreto 
que fica na beira do lago e 
uma “Fábrica de Brinquedos”, 
onde as pessoas podem tirar 
fotos com o Papai Noel, com 
direito a efeitos que imitam 
neve. A praça Levi Francisco 
da Cruz Nunes, no Largo da 
Batalha, e a praça do Barreto 
receberam iluminação es-
pecial em árvores e postes, 
além de presentes gigantes, 
em tamanhos variados. Outro 
local conhecido que recebe 
decoração é o Horto do Fon-
seca. Lá, a estreia da ilumi-
nação teve apresentações da 
cantora mirim Lícia Crelier e 
do cantor Byafra. A praça do 
Rádio Amador, onde a árvore 
foi montada, foi transfor-
mada na vila do Papai Noel. 
Duendes e muitos presentes 
gigantes compõem o cenário.

Maricá prepara um Natal 
com mais de 1,5 milhão de 
luzes. Cerca de 200 árvo-
res foram montadas entre a 

Praça Conselheiro Macedo 
Soares, no Centro, e a orla de 
Araçatiba, que vai concentrar 
a maioria das atrações do 
Natal Iluminado. Lá tam-
bém abriga a grande árvore 
luminosa, que conta com 30 
metros de altura e carrega 
200 mil microlâmpadas de 
LED que fazem desenhos e 
movimentos.

Em Araçatiba, também 
acontecem os desfiles do Na-
tal Iluminado, todas as sextas, 
sábados e domingos, às 21h, 
além de uma edição especial 
no dia de Natal, marcando o 
encerramento da parada na-

talina. Haverá ainda o Túnel 
de Luzes, uma estrutura com 
200 mil lâmpadas de LED. A 
expectativa da prefeitura é 
de um público estimado em 
15 mil pessoas por dia na orla.

De terça a domingo será 
realizada na praça Orlando 
de Barros Pimentel a peça 
teatral “O Acender das Lu-
zes”, às 20h, com duração de 
30 minutos. A presença mais 
esperada no Natal, o Papai 
Noel, ficará na aldeia natali-
na até o dia 25 de dezembro. 
Quem quiser eternizar o mo-
mento com fotos poderá ir 
até a praça, das 18h às 22h.

Em Volta Redonda, o “Na-
tal do Amor” também já co-
meçou. A Praça Brasil, na 
Vila Santa Cecília, conta com 
uma decoração, com mais de 
10 mil lâmpadas, que trans-
formou o local numa vila 
natalina, além de contar com 
a presença do Papai Noel.

A ornamentação inclui a 
árvore de Natal com 17 me-
tros, onde o Papai Noel vai 
esperar as crianças; uma bola 
de Natal de 5 metros; duplas 
de estrelas; um Papai Noel 
gigante; e torres pisca-pisca.

Com a cidade iluminada 
e decorada por todos os la-

dos, a programação do Natal 
Imperial de Petrópolis segue 
a todo vapor até o dia 12 de 
janeiro. A decoração está por 
todo o município e, princi-
palmente, no Centro Históri-
co, que recebe a maior parte 
da programação cultural.

Um dos pontos altos da 
programação são as Paradas 
Iluminadas, que acontecem 
na Rua do Imperador, no 
Centro Histórico, nos dias 8, 
15 e 22 de dezembro, às 19h. 
O evento conta com alegorias 
e fantasias do Natal, sempre 
ao som de um trilha sonora 
especial.

A Casa do Papai Noel tam-
bém promete atrair bastante 
público. Instalado no Palácio 
de Cristal, ela vai funcionar 
de segunda a sexta, das 17h às 
20h, e nos sábados e domin-
gos, das 11h às 14h, e das 17h 
às 20h. A Casa do Papai Noel 
será palco de atrações como 
shows, concertos e diversas 
atividades para as crianças. A 
programação é gratuita.

Já na Praça da Liberdade, 
uma grande árvore, de 35 me-
tros, encanta todos que pas-
sam pelo local. A Vila Imperial, 
como é chamada, promove 
shows e espetáculos teatrais 
todos os dias até o Natal.

O clima natalino também 
já começa a tomar conta de 
Nova Friburgo, na Região 
Serrana do Rio. Com o tema 
“Natal de todos os povos”, 
as atrações vão contemplar 
toda a cidade, como Olaria, 
Cônego, Conselheiro Paulino 
e o centro, como a Avenida 
Alberto Braune e Praça Der-
meval Barbosa Moreira, além 
do Teatro Municipal Laercio 
Ventura, na Praça do Suspiro.

Durante todo o mês de de-
zembro, o público vai poder 
aproveitar mais de 50 apre-
sentações. Estão previstas 
atrações musicais, de dança, 
coral, teatro e muito mais. 
A decoração natalina já está 
montada em três pontos do 
município: no Centro, no 
bairro Olaria e no distrito 
de Conselheiro Paulino. A 
Prefeitura de Nova Friburgo 
promete divulgar a progra-
mação completa de atrações 
nos próximos dias.
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Divulgação/ Prefeitura de Niterói

Horto do Fonseca recebeu iluminação especial de fim de ano

Marcos Fabrício/Divulgação

Papai Noel marca presença este mês na aldeia natalina em Maricá

Divulgação/ Prefeitura de Volta Redonda

“Natal do Amor”, em Volta Redonda, cidade que também ganhou muitas luzes

Árvore de natal em Maricá, cidade que preparou um Natal com mais de 1,5 milhão de luzes para encantar moradores e visitantes neste fim de ano

Divulgação/ Prefeitura de maricá


